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EXPERIÊNCIAS DOCENTES E DISCENTES

Experiência insurgente na universidade: 
perspectiva interseccional e seus 
movimentos formativos
Insurgent experience in the university: intersectional 
perspective and its formative movements
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RESUMO
Objetivo: Realizar uma análise abrangente da experiência da Clínica Feminista 
Antirracista Interseccional (CliFAI), um projeto de extensão universitária, criado 
em 2019, no Instituto de Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), composto por docentes, discentes e técnicos administrativos da 
Instituição. Neste artigo, buscou-se compreender as origens, os movimentos 
formativos e as interações da CliFAI com comunidades externas. Relato da 
experiência: A CliFAI surgiu a partir de uma história marcada por movimentos 
formativos e conexões significativas com comunidades externas. Por meio 
de uma relação dinâmica entre saberes e poderes, a Clínica tem empreendido 
ações antirracistas que refletem sua existência e impacto. A trajetória da CliFAI 
é um relato vivo de como a interseccionalidade pode ser aplicada na prática, 
promovendo a justiça social e a equidade, já que suas ações buscam atender 
mulheres da periferia, muitas delas negras e que, por essas condições, sofrem 
múltiplas violências. Os atendimentos ocorrem por meio de grupos de escuta, de 
apoio e seminários formativos. A partir das observações, percebe-se o cuidado 
com as comunidades envolvidas num processo autoavaliativo, na intencionali-
dade de manutenção e continuidade do projeto. Conclusão: Na perspectiva de 
uma formação interseccional, visualizam-se valores e conceitos, como a soli-
dariedade, o respeito à diferença, a reciprocidade e espírito comunitário. Essa 
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dinâmica é inspiradora para todos (as) os (as) sujeitos (as) envolvidos (as), pois, para além 
dos obstáculos e dificuldades, movimenta práticas e pensamentos alternativos na uni-
versidade e, sobretudo, aciona formas de (re) existências que impulsionam os caminhos 
de transformação para a construção de conhecimentos na perspectiva do Bem Viver.
Palavras-chave: Universidades. Acontecimentos que Mudam a Vida. Feminismo. Ensino. Governança 
Clínica.

ABSTRACT
Objective: To conduct a comprehensive analysis of the experience of the Intersectional Anti-
-Racist Feminist Clinic (CliFAI), a university outreach project created in 2019 at the Institute 
of Psychology of the Federal University of Rio Grande do Sul (UFRGS), comprised of faculty, 
students, and administrative staff from the Institution. This article sought to understand Cli-
FAI's origins, formative movements, and interactions with external communities. Experience 
report: CliFAI emerged from a history marked by formative movements and significant con-
nections with external communities. Through a dynamic relationship between knowledge 
and power, the Clinic has undertaken anti-racist actions that reflect its existence and impact. 
The trajectory of CliFAI is a living account of how intersectionality can be applied in practice, 
promoting social justice and equity, as its actions seek to serve women from the periphery of 
urban centers, many of whom are black, who, due to these conditions, suffer multiple forms 
of violence. Services are provided through listening groups, support groups, and training 
seminars. From the observations, one can see the care taken with the communities involved 
in a self-evaluation process, with the intention of maintaining and continuing the project. 
Conclusion: From an intersectional formation perspective, values and concepts such as soli-
darity, respect for difference, reciprocity, and community spirit are highlighted. This dynamic 
is inspiring for all involved because, beyond obstacles and difficulties, it fosters alternative 
practices and thinking within the university and, above all, activates forms of (re) existence 
that drive the paths of transformation for the construction of knowledge from the perspec-
tive of Good Living.
Keywords: Universities. Life Change Events. Feminism. Teaching. Clinical Governance.

RESUMEN
Objetivo: Realizar un análisis exhaustivo de la experiencia de la Clínica Feminista Antirracista 
Interseccional (CliFAI), un proyecto de extensión universitaria creado en 2019 en el Instituto 
de Psicología de la Universidad Federal de Rio Grande do Sul (UFRGS), conformado por docen-
tes, estudiantes y personal administrativo de la Institución. Este artículo buscó comprender 
los orígenes de CliFAI, sus movimientos formativos y sus interacciones con comunidades 
externas. Relato de la experiencia: CliFAI surgió de una historia marcada por movimientos 
formativos y conexiones significativas con comunidades externas. A través de una relación 
dinámica entre conocimiento y poder, la Clínica ha emprendido acciones antirracistas que 
reflejan su existencia e impacto. La trayectoria de CliFAI es un testimonio vívido de cómo la 
interseccionalidad puede aplicarse en la práctica, promoviendo la justicia social y la equidad, 
ya que sus acciones buscan atender a las mujeres de la periferia de los centros urbanos, 
muchas de las cuales son negras, quienes, debido a estas condiciones, sufren múltiples 
formas de violencia. Los servicios se brindan a través de grupos de escucha, grupos de apoyo 
y seminarios de capacitación. De las observaciones se desprende el cuidado que se tiene 
con las comunidades involucradas en un proceso de autoevaluación, con la intención de 
mantener y dar continuidad al proyecto. Conclusión: Desde la perspectiva de la educación 
interseccional, se visualizan valores y conceptos como la solidaridad, el respeto a las dife-
rencias, la reciprocidad y el espíritu comunitario. Esta dinámica es inspiradora para todos 
los involucrados porque, más allá de los obstáculos y las dificultades, fomenta prácticas y 
reflexiones alternativas dentro de la universidad y, sobre todo, desencadena formas de (re) 
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existencia que impulsan caminos transformadores hacia la construcción del conocimiento 
desde la perspectiva del Buen Vivir.
Palabras clave: Universidades. Acontecimientos que Cambian la Vida. Feminismo. Enseñanza. Ges-
tión Clínica.

INTRODUÇÃO
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CLÍNICA FEMINISTA: ARTICULANDO 
EXTENSÃO, PESQUISA E FORMAÇÃO 
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Quadro 1 – Articulação dos eixos centrais da entrevista (2025).
EIXO TEMÁTICO CONTEÚDO RESUMIDO

1. Origens do projeto

Parceria entre a coordenação da ação de 
extensão na UFRGS e a ONG Themis. Início 
com oficinas de autocuidado. Percepção 
da necessidade de escuta feminista e 
acolhimento em saúde mental.

2. Formação da rede e clínica

Montagem de rede de psicólogas 
voluntárias com base feminista. Criação 
da Clínica Feminista na Perspectiva 
da Interseccionalidade, com técnicas, 
professoras e alunas.

3. Metodologia e fluxo de atendimento

Atendimentos on-line durante pandemia via 
WhatsApp. Grupos de 4-5 mulheres com 2 
escutadoras. Roda de escuta aberta como 
ante-sala para grupos fechados com vínculo.

4. Princípios éticos e teóricos

Base em ética feminista do cuidado. 
Perspectiva interseccional (gênero, raça, 
classe). Crítica à psicologia tradicional e 
resistência do feminismo institucional.

5. Formação e produção de conhecimento

Produção de teses, dissertações e artigos. 
Articulação entre prática clínica e pesquisa. 
Reflexão sobre o papel da extensão 
universitária como espaço de formação 
mútua.

6. Impactos na vida das mulheres

Acolhimento em contextos de alta 
vulnerabilidade. Fortalecimento de vínculos 
e escuta entre pares. Reconhecimento por 
organizações como Themis e Casa Mirabal.

7. Desafios e limites

Precariedade estrutural: bolsas instáveis, 
ausência de financiamento contínuo. 
Universidade suprindo ausência de políticas 
públicas. Rede pública de saúde mental 
fragilizada.

8. Visões futuras e propostas

Desejo de institucionalizar o projeto como 
projeto permanente. Buscar financiamento 
e integrar com outros setores. Enfatizar 
formação ética, coletiva e não hierárquica.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

DISCUSSÃO 

Formação ético-política na perspectiva do Bem Viver: lutas interseccionais
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Movimentos na/da universidade pública em conexão com 
as comunidades na reinvenção de poderes e saberes
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